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RESUMO

A utilização de água salina para a criação de peixes de água doce vem se tornando uma alternativa para a prática da piscicultura em regiões do semiárido. Este trabalho teve por objetivo desenvolver a alevinagem de tambaqui em um sistema de recirculação com água mesohalina. Os alevinos de tambaqui foram doados pelo DNOCS, sendo transportados em saco plástico contendo 1/3 de água e 2/3 de oxigênio da cidade de Pentecoste até o município de Eusébio onde se encontra as instalações da Unidade de Pesquisa em Piscicultura Marinha (UPPMAR) pertencente ao Centro de Estudos Ambientais Costeiros (CEAC) vinculado ao Instituto de Ciências do Mar (LABOMAR), da Universidade Federal do Ceará. Foram utilizados ao todo 3 sistemas nos quais foram divididos 360 peixes. Cada sistema era composto por 4 caixas com volume máximo de 1000 L, dotadas de cano de drenagem central, as quais estavam interligadas a um filtro biológico instalado no interior de uma caixa de 3000 L, o retorno da água era feito por bombeamento, o que possibilitava uma circulação continua da água 24 horas por dia com salinidade de 5 ppt. Os peixes apresentaram peso médio inicial de 3,73 ± 0,34 g foram alimentados diariamente duas vezes ao dia até a saciedade aparente dos animais com ração comercial extrusada com teor proteico de 36%. Após 54 dias de cultivo os animais apresentaram peso médio de 38,62 ± 1,33; o ganho de peso foi de 34,89 g com ganho de peso médio diário de 0,64 g. Sendo a biomassa final de 13,9 kg e o ganho em biomassa de 12,56 kg. Ao longo do período avaliado, a taxa de sobrevivência foi de 100%. Os parâmetros de qualidade de água se mantiveram dentro do aceitável para a piscicultura, com bons índices de oxigênio dissolvido, tendo em vista que não foi observado nenhum animal com prolapso labial. O pH manteve-se sempre constante graças ao filtro biológico que era composto por conchas de ostras, que também servia de substrato para a fixação das bactérias nitrificantes, contribuindo assim para a manutenção de uma boa qualidade de água. Desta forma fica evidenciado a possibilidade da realização da alevinagem do tambaqui em águas mesohalinas, sendo necessário mais estudos para se determinar a capacidade máxima de suporte do sistema para a realização desta fase de cultivo para esta espécie. 
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